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Ugo Nespolo

Ugo Nespolo é um dos maiores pintores da cena 
contemporânea italiana. Diplomou-se na Academia de 
Belas Artes de Turim e na Faculdade de Letras modernas. 
Nos anos 60 começou a trabalhar como artista plástico, 
apresentando influências da Pop Art e arte conceptual. 
A sua produção caracteriza-se pelo forte acento 
transgressivo e irónico. Colaborou  com o importante canal 
televisivo italiano – RAI - na realização de publicidade 
e com vários teatros na produção do guarda-roupa. Em 
2003 realizou a mítica “maglia rosa” pelo Giro d’Italia. As 
suas obras cheias de cores e escárnio decoram as paragens 
do metropolitano de Turim, aberto em 2005, e os prémios 
de muitas competições populares citadinas, como o 
conhecido “palio de Siena”. Atual presidente do Museo do 
Cinema de Turim, Nespolo já expôs as suas obras nas mais 
importantes cidades italianas.

Ugo Nespolo

Ugo Nespolo est l’un des plus grands peintres italiens 
de la scène contemporaine. Il est diplômé de l’Académie 
des Beaux-Arts de Turin et de la Faculté des Lettres 
Modernes. Dans les années ‘60 il a commencé sa carrière 
artistique, en créant un fort lien avec la Pop Art et l’art 
conceptuel. Sa production se caractérise par une forte 
connotation transgressive et ironique. Il collabore avec 
la RAI, le principal groupe audiovisuel public italien, et 
avec plusieurs théâtres pour la création de publicités et 
de costumes. En 2003, les organisateurs du «Giro d’Italia» 
lui ont confié la création de la «Maglia Rosa». Ses œuvres 
pleines de couleurs et d’ironie décorent les stations de la 
métro de Turin, inaugurée en 2005, et les prix de nombreux 
compétitions populaires en Italie, y compris le bien connu 
«Palio di Siena». Actuel président du Musée National du 
Cinéma de Turin, Nespolo a exposé ses œuvres dans les 
villes italiennes les plus importantes.

Ass. Cult.
Sete Sóis Sete Luas

Câmara Municipal de
PONTE DE SÔR

Mairie de
Frontignan









Éditions du Festival Sete Sóis Sete Luas

CATÁLOGO N. 59

1) El puerto de las Maravillas – Los navios antiguos de Pisa, 2001. T. Stefano Bruni e Mario Iozzo. Ed. PT, ES
2) Maya Kokocinsky, Translusion II, 2002. T. Pinto Teixeira. Introduction de Oliviero Toscani. Ed. PT, ES.
3) Oliviero Toscani, Hardware+Software=Burros, 2002. Ed. IT, PT.
4) As personagens de José Saramago nas artes, 2002. Introduction de José Saramago. Ed. PT.
5) Stefano Tonelli, Nelle pagine del tempo è dolce naufragare (2002). Ed. IT, PT.
6) Luca Alinari, Côr que pensa, 2003. Ed. PT, ES.
7) Riccardo Benvenuti, Fado, Rostos e Paisagens, 2003. Ed. IT, PT.
8) Antonio Possenti, Homo Ludens, 2003. T. John Russel Taylor et Massimo Bertozzi. Introduction de José Saramago. Ed. IT, PT.
9) Metropolismo – Communication painting, 2004. T. Achille Bonito Oliva. Ed. IT, PT. 
10) Massimo Bertolini, Através de portas intrasponíves, 2004. T. R. Bossaglia, R. Ferrucci. Ed. IT, PT.
11) Juan Mar, Viaje a ninguna parte, 2004. Introduction de José Saramago. Ed. IT, PT.
12) Paolo Grimaldi, De-cuor-azioni, 2005. T. de Luciana Buseghin. Ed. IT, PT. 
13) Roberto Barni, Passos e Paisagens, 2005. T. Luís Serpa. Ed. IT, PT.
14) Simposio SSSL: Bonilla, Chafer, Ghirelli, J.Grau, P.Grau, Grigò, Morais, Pulidori, Riotto, Rufino, Steardo, Tonelli, 2005. Ed.: ES, IT, PT.
15) Fabrizio Pizzanelli, Mediterrânes Quotidianas Paisagens, 2006. Ed. IT, PT.
16) La Vespa: un mito verso il futuro, 2006. T. Tommaso Fanfani. Ed. ES, VAL.
17) Gianni Amelio, O cinema de Gianni Amelio: a atenção e a paixão, 2006. T. Lorenzo Cuccu. Ed. PT.
18) Dario Fo e Franca Rame, Muñecos con rabia y sentimento – La vida y el arte de Dario Fo y Franca Rame (2007). Ed. ES.
19) Giuliano Ghelli, La fantasia rivelata, 2008. T. Riccardo Ferrucci. Ed. ES, PT.
20) Giampaolo Talani, Ritorno a Finisterre, 2009. T. Vittorio Sgarbi et Riccardo Ferrucci. Ed. ES, PT.
21) Cacau Brasil, SÓS, 2009. Ed. PT.
22) César Molina, La Spirale dei Sensi, Cicli e Ricicli, 2010. Ed. IT, PT.
23) Dario Fo e Franca Rame, Pupazzi con rabbia e sentimento. La vita e l’arte di Dario Fo e Franca Rame, 2010. Ed. IT.
24) Francesco Nesi, Amami ancora!, 2010. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, ES.
25) Giorgio Dal Canto, Pinocchi, 2010. T. Riccardo Ferrucci e Ilario Luperini. Ed. PT. 
26) Roberto Barni, Passos e Paisagens, 2010. T. Giovanni Biagioni e Luís Serpa. Ed. PT.
27) Zezito - As Pequenas Memórias. Homenagem a José Saramago, 2010. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT.
28) Tchalê Figueira, Universo da Ilha, 2010. T. João Laurentino Neves et Roger P. Turine. Ed. IT, PT.
29) Luis Morera, Arte Naturaleza, 2010. T. Silvia Orozco. Ed. IT, PT.
30) Paolo Grigò, Il Volo... Viaggiatore, 2010. T. Pina Melai. Ed. IT, PT.
31) Salvatore Ligios, Mitologia Contemporanea, 2011. T. Sonia Borsato. Ed. IT, PT.
32) Raymond Attanasio, Silence des Yeux, 2011. T. Jean-Paul Gavard-Perret. Ed. IT, PT.
33) Simon Benetton, Ferro e Vetro - oltre l’orizzonte, 2011. T. Giorgio Bonomi. Ed. IT, PT.
34) Noé Sendas, Parallel, 2011. T. Paulo Cunha e Silva & Noé Sendas. Ed. IT, PT, ENG.
35) Abdelkrim Ouazzani, Le Cercle de la Vie, 2011. T. Gilbert Lascault. Ed. IT, PT.
36) Eugenio Riotto, Chant d’Automne, 2011. T. Maurizio Vanni. Ed. IT, PT.
37) Bento Oliveira, Do Reinado da Lua, 2011. T. Tchalê Figueira e João Branco. Ed. IT, PT.
38) Vando Figueiredo, AAAldeota, 2011. T. Ritelza Cabral, Carlos Macedo e Dimas Macedo. Ed. IT, PT.
39) Diego Segura, Pulsos, 2011. T. Abdelhadi Guenoun e José Manuel Hita Ruiz. Ed. IT, PT.
40) Ciro Palumbo, Al di là della realtà del nostro tempo, 2011. T. A. D’Atanasio e R. Ferrucci. Ed. PT, FR.
41) Yael Balaban / Ashraf Fawakhry, Signature, 2011. T. Yeala Hazut. Ed. PT, IT, FR.
42) Juan Mar, “Caín”, duelo en el paraíso, 2012. T. José Saramago e Paco Cano. Ed. PT, IT
43) Carlos Macêdo / Dornelles / Zediolavo, Caleidoscópio, 2012. T. Paulo Klein e C. Macêdo. Ed. PT, IT.
44) Mohamed Bouzoubaâ, “L’Homme” dans tous ses états, 2012. T. Rachid Amahjou e A. M’Rabet. Ed. PT, IT, FR.
45) Moss, Retour aux Origines, 2012. T. Christine Calligaro e Christophe Corp. Ed. PT, IT.
46) José Maria Barreto, Triunfo da Independência Nacional, 2012. T. Daniel Spínola. Ed. PT, IT.
47) Giuliano Ghelli, La festa della pittura, 2012. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, FR.
48) Francesco Cubeddu e Marco Pili, Terre di Vernaccia, 2012. T. Tonino Cau. Ed. PT, FR.
49) Rui Macedo, De Pictura, 2012. T. Maria João Gamito. Ed. IT, FR. 
50) Angiolo Volpe, Passaggi pedonali per l’ infinito, 2012. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, IT.
51) Djosa, Criôlo, 2012. T. Jesus Pães Loureiro e Sebastião Ramalho. Ed. PT, IT, FR.
52) Marjorie Sonnenschein, Trajetória, 2013. T. Marcelo Savignano. Ed. PT, IT.
53) Ilias Selfati, Arrest, 2013. T. Marie Deparis-Yafil. Ed. PT, IT, FR.
54) Pierre Duba, Un portrait de moitié Claire, 2013. T. Daniel Jeanneteau. Ed. PT, IT.  
55) Weaver, Weaver Discos pop descarado, 2013. T. Ritelza Cabral. Ed. PT, IT.  
56) Giuliana Collu & Roberto Ziranu, Terra è Ferru, 2013. T. Tonino Cau. Ed. PT, FR. 
57) 7sóis.CriArt, Os Laboratórios de Criatividade do Centrum Sete Sóis Sete Luas (2010-2012), 2013. Ed. PT, IT, FR.
58) Laka, Il Viaggiatore, 2013. T. Marilena Lombardi. Ed. PT, IT.
59) Ugo Nespolo, Il Mondo a Colori, 2013. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, FR.
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“IL MONDO A COLORI”
Ugo Nespolo (Itália)



Recebemos Ugo Nespolo em Ponte de Sor, na rede do Festival Sete Sóis 
Sete Luas com enorme carinho, sabendo que o enriquecimento das nossas 
comunidades neste projecto ímpar a nível europeu será profundamente 
importante e motivador.

Ponte de Sor sente-se feliz em receber no Centrum Sete Sóis Sete Luas 
/ Centro de Artes e Cultura tão importante manifestação, fazendo votos 
que tal seja do agrado de todos, pois esta multiplicidade cultural permite 
augurar um futuro cada vez mais promissor.

Dr. João José de Carvalho Taveira Pinto
Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Sor



Il Mondo a Colori

Os Centrum Sete Sóis Sete Luas:

- são portos em terra: espaços estáveis sem fronteiras. Tal como portos são 
locais de passagem, de encontro e de diálogo intercultural, onde ecoam as ondas 
da cultura mediterrânica e do mundo lusófono. Tal como portos são abertos, sem 
fronteiras. Mas estão em terra. Estão ancorados às raízes do território que os viu 
nascer e os acolheu. São espaços de socialização, confronto e descoberta para a 
população local. 
- são oficinas artísticas onde importantes personagens do mundo mediterrânico 
e lusófono chegam, encontram inspiração, criam, dialogam, partilham e partem 
rumo a novos portos.
- são locais de sinergia entre arte, música, turismo cultural e promoção do 
território.
- são projectos arquitectónicos de recuperação de edifícios antigos, abandonados.

Produção, exposição e residências artísticas, laboratórios de criatividade, 
encontros multiculturais, debates, video-conferências, apresentações, concertos 
e aperitivos: estas são as principais actividades que animam as “casas” do Festival 
Sete Sóis Sete Luas. A ampla programação artística, da responsabilidade da 
associação Sete Sóis Sete Luas, prevê anualmente 7 a 10 projectos de dimensão 
internacional em cada Centrum SSSL, promovidos de forma coordenada nos portos 
internacionais SSSL (com a mesma imagem, o mesmo plano de comunicação e o 
mesmo dia de inauguração) e cujos protagonistas são diversos: os prestigiosos 
artistas, reconhecidos no seu país de origem, mas não ainda a nível internacional; 
os jovens talentos; os estudantes que participam nos laboratórios e nos programas 
de intercâmbio entre as cidades da Rede SSSL.

Anualmente 7.500 visitantes e mais de 35 prestigiosos artistas do Mediterrâneo 
passam pelas casas do Festival SSSL.

CENTRUM SETE SÓIS SETE LUAS
Centros para as Artes do Mediterrâneo e do mundo lusófono



Elementos em comum são:

- o nome: Centrum Sete Sóis Sete Luas;
- a imagem do Centrum SSSL: o mosaico de uma onda que se estende sinuosa 
pela parede externa com os nomes das cidades que fazem parte da Rede dos 
Centrum SSSL;
- a possibilidade de fazer ligações em directo, através da internet, com os diversos 
Centrum SSSL nos vários países;
- um espaço dedicado à colecção permanente, com a memória da actividade local 
e internacional do Festival SSSL;
- uma sala dedicada às exposições temporárias;
- um laboratório de criação onde os artistas podem realizar as suas obras durante 
as residências;
- uma art-library e um bookshop onde são apresentados ao público todas as 
produções culturais, artísticas, editoriais, gastronómicas do Festival Sete Sóis Sete 
Luas: cd’s, dvd’s, livros, catálogos e os produtos enogastronómicos e artesanais 
mais representativos dos Países da Rede SSSL;
- uma sala de conferências para encontros, apresentações, debates, concertos, 
inaugurações…
- quartos para os jovens estagiários da Rete SSSL e para os artistas;
- um jardim mediterrânico e/o atlântico;

Estão neste momento activos os Centrum SSSL de Pontedera (Itália), Ponte de 
Sor (Portugal) e Frontignan (França). O projecto prevê ainda a criação de outros 
Centrum SSSL no Brasil (em Aquiraz, no estado do Ceará), em Cabo Verde (na 
Ribeira Grande, ilha de Santo Antão), em Marrocos (Tanger), na Espanha (em 
Tavernes de la Valldigna, na região de Valencia).

Marco Abbondanza
Director do Festival Sete Sóis Sete Luas
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Nespolo: um mundo de sonhos a cores

Ugo Nespolo é um dos artistas italianos mais famosos no mundo e, ao longo de 
meio século de trabalho, soube dar um cunho pessoal ao seu estilo, deixando 
o testemunho de uma arte que se renova continuamente, questionando-se, 
buscando sempre novas aventuras e emoções.

Como escreveu Furio Colombo “Contra todas as aparências, Nespolo não é um 
pintor figurativo da realidade. O ambiente de brincadeira e os tons de fábula 
não podem ser subestimados. Nespolo utiliza as formas do mesmo modo que 
Calvino utiliza a linguagem, realismo enganador produzido em laboratório por 
um género de alta mestria.”

Precisamente neste sentido podemos descobrir a coerência e a profunda 
continuidade de um trabalho que se mostra sempre novo, mas também 
consequente e em relação com uma única história. Nespolo é um artista 
sofisticado que manipula diversas linguagens (pintura/escultura/cinema) de uma 
forma aparentemente casual; em realidade, tudo é regulado e manipulado por 
uma fantasia inesgotável e infinita, que brinca com a história e com o mundo 
criando novos cenários e universos possíveis.

Ítalo Calvino escreve em Palomar “Só depois de se ter conhecido a superfície das 
coisas se pode nelas penetrar para ver o que está por baixo. Mas a superfície das 
coisas é inexaurível.” Ocorre um procedimento similar na pintura de Nespolo, 
que atravessa a superfície solar da realidade para tentar penetrar na dimensão 
mais íntima e profunda, mas no seu trajeto apercebe-se que a superfície do real é 
inexaurível, a narração e as visões multiplicam-se num jogo irónico e trágico sem 
fim.

Para Nespolo o labirinto da sociedade contemporânea aparece como um espelho 
mágico, onde tudo se modifica e multiplica; a realidade e a fantasia do artista 
encontram-se para evocar emoções e situações distintas, mas o sentido profundo 
do mundo fica como que impenetrável e envolto em mistério.



Para Nespolo a arte, nos seus múltiplos aspetos, é um modus operandi para se 
opor ao vazio e à perda de consistência da realidade, uma revolta nos confrontos 
de um mundo onde tudo parece indefinido, caótico e privado de sentido. A técnica 
original do puzzle, nas suas pinturas em madeira, surge como um instrumento 
linguístico original, mas assume igualmente o valor de uma pesquisa de precisão 
na cor e de uma dimensão definida da matéria em oposição com uma perda de 
consistência da realidade. 

Nespolo surge como um feiticeiro moderno que procura restituir ordem à 
realidade, reorganizar um significado num lugar dominado pelo caos, criar uma 
narração lógica com os fragmentos dispersos de palavras e números, construir 
uma história possível na desordem da era contemporânea. A riqueza das cores 
das suas pinturas representam mais um instrumento de comunicação de ideias 
vitais e alegres, um mundo que parece assemelhar-se com o universo fantástico 
da banda desenhada, uma espécie de animação moderna. Surge naturalmente a 
comparação com alguns trabalhos de Keit Haring, Andy Warhol e Roy Lichtenstein 
que, por sua vez, também criaram mundos fantásticos e virtuais de grande 
impacto visual.

Mas na realidade, a reflexão de Nespolo situa-se num nível diferente, a imagem 
festiva e divertida nasce de um medo do vazio, de um sentido profundo de perda. 
A ideia de fundo é preencher o espaço, evitar um terror vazio, ocupar por completo 
o “cenário” da pintura para não consentir a irrupção do caos, para afugentar o 
sentimento de solidão do mundo contemporâneo.

Guido Almansi sugere que “Nespolo é um pintor no qual tudo parece passar-se 
à superfície, até mesmo a vida mental: como se pensássemos à superfície.” Os 
segredos e os enigmas são em grande parte visíveis nas suas obras, tudo vem à 
luz do dia debaixo dos nossos olhos mas, porventura, até a técnica da visibilidade 
permite encontrar diferentes razões e emoções nas suas pinturas, uma inesgotável 
e infinita capacidade de criar visões na luz e claridade, na cor e movimento. 

Gostaria ainda de referir Italo Calvino, não por qualquer tipo de pretensão, mas 
pelas profundas e numerosas analogias com o percurso artístico de Nespolo, que 
não se resumem ao amor comum pela cidade de Turim, onde o artista vive ainda 
e onde, também Calvino, viveu muito tempo. Um romance de Calvino, O castelo 
dos destinos cruzados, é a chave perfeita para a leitura de toda a obra de Nespolo. 
No romance uma série de viajantes perdeu a fala e confia às cartas e ao tarô, ao 
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seu jogo de combinações, o meio de contar as suas histórias. Também Nespolo 
confia às suas imagens, cores, telas e papéis uma nova forma de contar a sua 
história, um mundo desordenado que se recompõe na poesia, uma infinidade de 
lugares e cenários que voltam a encontrar ordem e harmonia.  

Nespolo recorda “Sempre fui avesso ao horror do pintor mono temático, aquela 
não muito remota imagem de artista que se fecha num código que repete até 
que a morte o interrompa. Deixei-me antes conduzir por uma espécie de fluxo de 
fantasia, e as minhas obras são geradas como num fantasyland (país da fantasia) 
sem fim, mas não sem trabalho.”

Nesta viagem portuguesa, as obras que serão mostradas – delicadas serigrafias 
em papel – ilustram a qualidade e a diversidade da arte de Nespolo, que percorre 
cidades, desportos, museus, números, cores, bandas desenhadas com uma 
extraordinária fantasia e um domínio absoluto da técnica e linguagem. Uma 
poesia sem fim que se alastra no papel com uma frescura e leveza absolutas.

Na obra Venezia (“Veneza”) Nespolo narra em fragmentos a magia desta cidade, 
captada pelos tons do mar e do verde. Como não pensar nas palavras de Marco 
Polo nas Cidades Invisíveis de Calvino: “As imagens da memória, uma vez fixadas 
pelas palavras, apagam-se. Veneza, tenho porventura medo de perdê-la por 
inteiro, de uma só vez, se falar dela. Ou talvez, falando de outra cidade, já a terei 
perdido pouco a pouco.”

Riccardo Ferrucci
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Vola...vola...vola!



Studio T (Terra)
40x35cm



15

Storia in evoluzione
105x105cm



16

Esodo



1717

Volo Interiore
55x25cm



1818

Lampada manto H base
44x30cm



1919

Impronta materica
120x40cm



20

Manto
25x30cm



21

Vaso mare



22

Integrazione sinergica
130x70cm



23

Cambale
ricavato da lastra di ferro , fiammato e rifinito con cuoio. 45cm



24

Corpetto Donna
ricavato da lastra di ferro, sagomato e fiammato, con  inserti in tessuto. 55cm



25

Corpetto Donna
ricavato da lastra di ferro, sagomato e fiammato, con inserti in tessuto. 55cm



26

Piatto
forgiato  inciso e  fiammato su lastra di ferro ,diametro. 50cm



27

Vela
lastra di ferro forgiata lucidata e fiammata, con base in legno. 75cm



28

Figura femminile
lastra di ferro sagomata lucidata e fiammata. Di forma ovale. 60cm



29

Grattacieli
incisione e fiammatura su lastra di ferro. 100x45cm



30

La famiglia
incisione e fiammatura su lastra di ferro, ed inserti in cuoio. 105x50cm



31

Veduta Cagliari Castello
 incisione e fiamma su lastra. 120x50cm



32

Madre
figura da appoggio, ricavata da lastra di ferro, sagomata e fiammata. 50x35cm



- Ils sont des ports de terre: des espaces stables sans frontière. Du port ont l’être 
des lieux de passage, de rencontre et de dialogue interculturel dans lesquels 
reviennent les vagues des cultures méditeranéennes et du monde lusophone. 
Du port ont l’être ouverts, sans frontières. Mais ils sont de terre. Ils sont ancrés 
aux racines du territoire qui les a vu naître et les accueille. Sont des espaces de 
socialisation, de confrontation et de découverte pour la population locale.
- Ils sont des ateliers artistiques dans les quels des importants personnages 
du monde méditerranéen et lusophone trouvent inspiration, s’arrêtent, créent, 
dialoguent, partagent et repartent.
- Ils sont des lieux de synergie entre art, musique, tourisme culturel et promotion 
du territoire.
- Ils sont des projets architectoniques de récupération des bâtiments abandonnées.

Des productions, des expositions et résidences  artistiques, ateliers de créativité, 
rencontres multiculturels, débats, video-conférences, présentations, concerts et 
apéritifs: celles-ci sont les activités principales qui animent les “maisons” du Festival 
Sete Sóis Sete Luas. L’ample programmation artistique, sous la responsabilité de 
l’Association Sete Sóis Sete Luas, prévoit 7-10 projets de dimension internationale 
par année, dans chaque Centrum SSSL, qui sont promus d’une façon coordonnée 
dans les ports internationaux SSSL (avec la même image, le même plan de 
communication et le même jour d’inauguration) et dont les protagonistes sont 
plusieurs: les prestigieux artistes, affirmés dans leur pays d’origine mais pas 
encore au niveau international; les jeunes talents; les étudiants qui participent 
aux ateliers et aux programmes d’échange entre les villes du Réseau SSSL; les 
associations présents sur le territoire..

Annuellement 7.500 visitateurs et plus de 35 prestigieux artistes de la Méditerranée 
passent dans les maisons du Festival SSSL.
Pour chaque projet International, un catalogue en différents langues est produit.

CENTRUM SETE SÓIS SETE LUAS
Les Maisons du Festival SSSL
Centres pour les Arts de la Méditerranée et du monde lusophone
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Marco Abbondanza
Directeur du Festival Sete Sóis Sete Luas

Les elements en commun sont:

- Le nom: Centrum Sete Sóis Sete Luas;
- L’ image symbole des Centrum SSSL: une vague mosaïque s’articule sinueuse 
sur les murs extérieures avec les noms des villes qui font partie du Réseau des 
Centrum SSSL;
- La possibilité de connecter en directe, à travers internet, les différents Centrum 
SSSL dans les divers pays;
- Un espace dédié à la collection permanent, dépositaire de la mémoire des 
activités locales et internationales du Festival SSSL;
- Une salle dédiée aux expositions temporaires;
- Un atelier de création où les artistes pourront réaliser des oeuvres pendant les 
résidences;
- Un art-library et un bookshop où toutes les productions culturelles, artistiques, 
de rédaction et gastronomiques du Festival Sete Sóis Sete Luas sont présentées 
au public: cd’s, dvd, livres, catalogues et les produits enogastronomiques et 
artisanales plus représentants des Pays du Réseau SSSL;
- Une salle de conférence pour les réunion, les présentations, les débats, les 
concerts, les vernissages..
- Chambres pour les jeunes stagiaires du Réseau SSSL et pour les artistes;
- Un jardin méditerranéen et/où atlantique;

Pour le moment il y a trois Centrum SSSL actifs: celui de Pontedera (Italie), celui 
de Ponte de Sor (Portugal) et celui de Frontignan (France) qui a été inauguré 
le 21 juillet 2011. Le projet prévoit la création d’autres Centrum SSSL au Brésil 
(en Aquiraz, dans l’état du Ceará), au Cap Vert (en Ribeira Grande, l’île de Santo 
Antão), au Maroc (Tanger), en Espagne (Tavernes de la Valldigna, das la région de 
Valencia).



Nespolo : un monde de rêves en couleurs

Ugo Nespolo est l’un des artistes italiens plus célèbres dans le monde et, à travers 
un demi-siècle de travail, a su donner une empreinte personnelle à son style, 
laissant le témoignage d’un art qui se renouvelle, en se questionnant, toujours à 
la recherche d’aventures et d’émotions nouvelles.

Comme écrit Furio Colombo « Contre toute apparence Nespolo n’est pas un 
peintre figuratif de la réalité. Le climat de jeu et les tons de fable ne doivent pas 
être sous-estimés. Nespolo utilise les formes de la façon dont Calvin utilise le 
langage, trompeur réalisme produit au laboratoire par une sorte d’haut artifice. »  

Dans ce sens, nous pouvons retrouver la cohérence et la profonde continuité 
d’un travail qui se présente toujours nouveau, mais aussi conséquent et lié à une 
histoire unique. Nespolo est un raffiné artiste qui manipule des diverses langages 
(peinture/sculpture/cinéma) de manière apparemment aléatoire ; en fait, tout est 
contrôlé et manipulé par une imagination inépuisable et infinie, qui joue avec 
l’histoire et le monde en créant de nouvelles scènes et univers possibles.

Italo Calvino écrit en Palomar « Seulement après avoir connu la surface des choses, 
nous pouvons percer pour chercher ce qui se trouve en dessous. Mais la surface 
des choses est inépuisable. » Un processus semblable se produit dans la peinture 
de Nespolo qui traverse la surface solaire de la réalité en quête de pénétrer dans 
la dimension la plus intime et profonde, mais sur son passage se rend compte que 
la surface du réel est inépuisable, le récit et les visions se multiplient dans un jeu 
ironique et tragique sans fin.

Pour Nespolo, le labyrinthe de la société contemporaine ressemble à un miroir 
magique, où tout subit une mutation et se multiplie ; la réalité et l’imagination 
de l’artiste se réunissent pour évoquer des émotions et des situations différentes, 
mais le sens profond du monde demeure aussi impénétrable et enveloppé de 
mystère.  



Il Mondo a Colori

Pour Nespolo, l’art, sous ses différents aspects, est un modus operandi pour 
s’opposer au vide et à la perte de consistance de la réalité, une révolte dans les 
confrontations d’un monde où tout semble être indéfini, chaotique et dépourvu 
de sens. La technique originale du puzzle, pour ses peintures sur bois, surgit 
comme un outil linguistique original, mais prend également la valeur d’une 
recherche de précision dans la couleur  et d’une dimension définie de la matière 
en opposition à une perte de consistance de la réalité.

Nespolo survient comme un magicien modern qui tente de rétablir l’ordre à 
la réalité, recomposer un sens dans un endroit dominé par le chaos, créer une 
histoire logique à partir de fragments épars de mots et de chiffres, construire 
une histoire possible dans le désordre de l’époque contemporaine. La richesse 
des couleurs de ses peintures représente un autre instrument de communication 
des idées essentielles et joyeuses, un monde qui semble comparable à l’univers 
fantastique de la bande dessinée, une sorte de animation moderne. Survient la 
comparaison naturelle est avec quelques travaux de Keit Haring, Andy Warhol, 
Roy Lichtenstein qui ont également créé leurs mondes fantastiques et virtuels de 
fort impact visuel.  

En effet, la réflexion de Nespolo se trouve sur un autre plan, l’image festive et 
amusante découle d’une peur du vide, d’un profond sentiment de perte. L’idée de 
base consiste à remplir l’espace, éviter une terreur vide, occuper entièrement la 
scène de la peinture pour ne pas permettre l’irruption du chaos, pour éloigner le 
sentiment de solitude du monde contemporain.

Guido Almansi suggère « Nespolo est un peintre dans lequel tout semble 
apparaître sur la surface, même la vie mentale : c’est comme si on pensât sur la 
surface. » Les secrets et les énigmes sont grandement visibles dans ses œuvres, 
tout se passe à la lumière du soleil, sous nos yeux, mais peut-être c’est juste la 
technique de la visibilité qui permet de trouver des raisons et émotions diverses 
dans ses tableaux, une capacité inépuisable et infinie pour créer des visions dans 
la lumière et clarté, dans la couleur et dans le mouvement.

Je voudrais encore citer Italo Calvino, pas dans une façon prétentieuse, mais par 
des profondes et nombreuses similitudes au parcours artistique de Nespolo, pas 
seulement l’amour commun pour la ville de Turin où l’artiste vit toujours et où 
Calvino a vécu longtemps. Un roman de Calvino « Le château des destins croisés » 



Riccardo Ferrucci

devient la clé parfaite pour l’interprétation de l’ensemble de l’œuvre de Nespolo. 
Dans le roman, un certain nombre de voyageurs ont perdu leur parole et confient 
aux cartes et au Tarot, à leur jeu de combinaisons, les moyens de raconter leurs 
histoires. Nespolo confie également à ses images, couleurs, toiles, et papiers une 
nouvelle façon de raconter son histoire, un monde désordonné qui se remet dans 
la poésie, une infinité de lieux et de scènes qui retrouvent l’ordre et l’harmonie.

Nespolo rappelle «  J’ai toujours évité l’horreur du peintre monothématique, cette 
figure de l’artiste pas si lointaine qui se ferme dans une figure de répétition jusqu’à 
la mort. Je me laisse porter plutôt par une sorte de flot d’imagination et de mes 
œuvres sont générés comme dans un fantasyland sans fin, mais pas sans effort. »

 Les oeuvres qui sont présentées, lors de ce voyage portugais, des élégantes 
sérigraphies sur papier, démontrent la qualité et la variété de l’art de Nespolo, 
qui voyage entre villes, sports, musées, nombres, couleurs et bandes dessinées 
avec une imagination extraordinaire et maîtrise absolue de la technique et du 
langage. Un poème sans fin qui se déroule sur papier avec une fraîcheur et 
légèreté absolues.

Dans un oeuvre, « Venise », Nespolo raconte par fragments la magie de cette ville, 
capturée dans les tons de la mer et du vert. Comment oublier les mots de Marco 
Polo dans « Les villes invisibles » de Calvino: «Les images de la mémoire une fois 
fixées avec les mots, s’effacent. Peut-être Venise, j’ai peur de la perdre tout à la fois 
si j’en parle. Ou peut-être, en parlant des autres villes, je l’ai déjà perdu peu à peu.»



Il Mondo a Colori
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